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I – Resultados do mês (comparativo Novembro/2023 – Novembro/2022)
As exportações do agronegócio foram de US$ 13,48 bilhões em novembro de 2023 (+10,9%), um valor US$ 1,33 bilhão superior na comparação com os US$ 12,15 bilhões exportados no mesmo mês de 2022. Atingiu-se, dessa forma, um valor recorde exportado para os meses de novembro. Esse recorde foi fortemente influenciado pela elevação do volume embarcado (índice de quantum), que subiu 19,2%. Não obstante o forte crescimento do volume exportado, houve queda de 6,9% nos preços médios de exportação dos produtos do agronegócio brasileiro, impossibilitando o registro de um valor ainda mais expressivo nas exportações.
Em relação aos preços internacionais dos produtos agrícolas, o índice de preço dos alimentos da FAO continuou caindo em novembro de 2023, chegando a 10,7% de queda em relação a um ano atrás. Já o índice de preços dos alimentos do Banco Mundial chegou a 123,67 pontos em novembro de 2023, ou o equivalente a uma queda de 6,1% no preço dos alimentos entre novembro de 2023 e novembro de 2022. 
Nesse contexto internacional, a queda dos preços dos produtos do agronegócio brasileiro está em linha com as reduções dos índices de preços dos alimentos Banco Mundial e da FAO. Na prática, o índice de preços observado nas exportações brasileiras do agronegócio caiu 6,9% na comparação entre novembro de 2023 e novembro de 2022, estando mais próximo do valor observado pelo índice de preços dos alimentos do Banco Mundial (-6,1%).
Por outro lado, a safra recorde de grãos 2022/2023 possibilitou o aumento do volume exportado. Neste ano de 2023, até novembro, o Brasil já exportou praticamente 180 milhões de toneladas diretas de grãos[footnoteRef:1] ou 56% da safra total, que foi de 319,97 milhões de toneladas[footnoteRef:2]. Deve-se observar que, no mesmo período de 2022, as exportações foram de praticamente 145 milhões de toneladas. Dessa forma, o volume embarcado aumentou 35 milhões de toneladas entre janeiro e novembro de 2023 e 2022. Somente em novembro, as exportações de grãos foram de 15,4 milhões de toneladas ou 4,5 milhões de toneladas a mais que as 10,9 milhões de toneladas exportadas em novembro de 2022.  [1:  A soma do volume de grãos engloba os seguintes produtos: soja em grãos; milho; farelo de soja (com fator de correção de 1,3 para contemplar a soja em grão utilizada na produção do farelo); algodão não cardado nem penteado; trigo; arroz; aveia; feijão; e centeio. Não estão computados nesse percentual de 56% da safra exportações indiretas de grãos, como, por exemplo, as carnes de frango que utilizaram grãos na produção.]  [2:  2º Levantamento de Safra 2023/2024, de 07 de dezembro de 2023.] 

As importações de produtos agropecuários caíram para US$ 1,35 bilhão em novembro de 2023, um valor 9,0% inferior na comparação com o US$ 1,48 bilhão importado em novembro de 2022. Este valor deve ser acrescido da importação de diversos insumos necessários à produção agropecuária para termos uma visão mais clara das aquisições do setor. Somente como exemplo, as importações de fertilizantes foram de US$ 1,27 bilhão em novembro de 2023, uma cifra praticamente idêntica à de 2022. Já as aquisições de defensivos agrícolas (SH 3808 mais alguns ingredientes ativos) foram de US$ 540,03 milhões.

I.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: complexo soja (28,0% de participação); complexo sucroalcooleiro (15,0% de participação); carnes (14,0% de participação); cereais, farinhas e preparações (13,2% de participação); e produtos florestais (8,7% de participação). Estes cinco setores responderam, em conjunto, por 78,8% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. É importante mencionar que em novembro de 2022 os mesmos setores foram responsáveis por 75,7% do valor total exportado pelo segmento. Com efeito, houve uma concentração das exportações do agronegócio nesses cinco setores. Fazendo-se uma análise do aumento do valor exportado, verifica-se a grande contribuição de dois setores: complexo soja (+1,14 bilhão em exportações na comparação entre novembro de 2023 e novembro de 2022) e complexo sucroalcooleiro (+463,91 milhões em exportações). A soma do aumento das exportações desses dois setores foi de US$ 1,60 bilhão, ultrapassando o incremento total das exportações do agronegócio no período, que foi de + US$ 1,33 bilhão.
O complexo soja é o principal setor exportador do agronegócio brasileiro. Em novembro de 2023, as exportações do setor foram de US$ 3,77 bilhões, com crescimento de 43,2% em comparação com os US$ 2,63 bilhões exportados em novembro de 2022. Em termos absolutos, houve aumento de US$ 1,14 bilhão nas exportações do setor. Nesse aspecto, o setor foi o grande destaque do mês, por ser o maior responsável pelo crescimento das vendas externas do agronegócio no mês de novembro de 2023.
As vendas externas de soja em grãos cresceram 76,0%, passando de US$ 1,55 bilhão em novembro de 2022 para US$ 2,73 bilhões em novembro de 2023. O aumento ocorreu devido ao incremento de 105,8% no volume exportado de soja em grãos, que passou de 2,52 milhões de toneladas para 5,20 milhões de toneladas. Por outro lado, houve queda de 14,5% nos preços médios de exportação. A China adquiriu 87,5% do volume total exportado pelo Brasil de soja em grãos em novembro de 2023, importando 4,55 milhões das 5,2 milhões de toneladas de soja em grãos exportadas pelo Brasil. Dessa forma, a China importou US$ 2,39 bilhões da soja em grãos brasileira em novembro, com crescimento de 90,2% na comparação com os US$ 1,26 bilhão importados em novembro de 2022. Somente mais dois países adquiriram mais de cem mil toneladas de soja em grãos brasileira em novembro: Tailândia (US$ 88,51 milhões ou 173,81 mil toneladas) e Irã (US$ 67,07 milhões ou 124,71 mil toneladas).
As vendas externas de farelo de soja subiram de US$ 793,88 milhões em novembro de 2022 para US$ 916,65 milhões em 2023 (+15,5%). Assim como na soja em grãos, o aumento do valor ocorreu em função do incremento do volume exportado, que cresceu 23,7%. Os preços médios de exportação, por sua vez, caíram 6,6%. Os três maiores importadores de farelo de soja brasileiro foram: União Europeia (US$ 422,93 milhões ou 870,27 mil toneladas); Indonésia (US$ 269,61 milhões ou 541,58 mil toneladas); e Coreia do Sul (US$ 81,92 milhões ou 171,42 mil toneladas). Ainda no setor do complexo soja, as vendas externas de óleo de soja foram de US$ 126,73 milhões (-56,2%), com queda de volume (-38,5%) e preço médio de exportação (-28,7%). A Índia adquiriu praticamente a metade do valor importado, com US$ 62,27 milhões (-68,2%). Além da Índia, outros três importadores relevantes foram: Bangladesh (US$ 21,05 milhões; não houve importação em novembro de 2022); Vietnã (US$ 12,87 milhões; +17,0%); e Venezuela (US$ 8,14 milhões; -45,0%).
O segundo principal setor exportador do agronegócio em novembro de 2023 foi o complexo sucroalcooleiro. A açúcar foi um dos poucos produtos do agronegócio que apresentou aumento de preço na comparação entre novembro de 2023 e o mesmo mês do ano anterior. Em grande parte, esse incremento de preço ocorreu em função do problema climático nas lavouras asiáticas de açúcar, principalmente na Índia. Por outro lado, há boas perspectivas para a atual safra brasileira (2023/2024) que pressionaram um pouco para baixo as cotações internacionais ao longo deste último mês.[footnoteRef:3] Com uma boa safra e preços internacionais elevados, as exportações brasileiras de açúcar chegaram ao valor recorde de US$ 1,91 bilhão (+36,9%). Houve aumento de 10,1% no volume exportado, que atingiu 3,68 milhões de toneladas, e de 24,3% nos preços médios de exportações. Os cinco maiores importadores de açúcar em bruto do Brasil estão na Ásia: China (US$ 290,33 milhões; +69,2%); Indonésia (US$ 181,81; +114,1%); Índia (US$ 122,41 milhões; +375,0%); Malásia (US$ 117,88 milhões; +121,3%); e Bangladesh (US$ 85,57 milhões; -22,1%). Além das exportações de açúcar, o setor exportou US$ 112,66 milhões de álcool.  [3:  Segundo o Agromensal do Açúcar/CEPEA (nov 2023): a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) prevê que a produção de cana-de-açúcar no País para a atual temporada alcance 677,6 milhões de toneladas, aumento de 10,9% em relação à temporada anterior (2022/23). Esse avanço, por sua vez, é atribuído às ótimas condições climáticas nas regiões canavieiras do Brasil e aos investimentos realizados pelo setor sucroenergético. Além disso, a boa safra brasileira fez com que a Organização Internacional do Açúcar (OIA) reduzisse a sua estimativa de déficit global na atual temporada mundial (2023/24) para 330 mil toneladas, contra as 2,11 milhões de toneladas da previsão anterior. ] 

As exportações de carnes caíram de US$ 1,92 bilhão em novembro de 2022 para US$ 1,88 bilhão em novembro de 2023 (-1,9%). Os preços das carnes estão em queda no mercado internacional, ficando 9,1% inferiores na comparação entre novembro de 2023 e 2022. A queda nos preços foi em parte compensada pela elevação nas quantidades exportadas, que subiram 7,9%. A principal carne exportada e única com aumento do valor exportado foi a carne bovina, com registros de US$ 945,99 milhões em exportações (+8,8%). O volume exportado foi 23,1% superior ao de novembro de 2022, com 211,8 mil toneladas. Já o preço médio de exportação caiu 11,7%. A China continua sendo o principal país importador da carne bovina in natura brasileira, com US$ 505,59 milhões ou 58,6% das vendas externas brasileiras desse tipo de carne. Além da China, somente mais quatro países adquiriram mais de cinco mil toneladas de carne bovina in natura do Brasil em novembro de 2023: Estados Unidos (US$ 60,27 milhões; +10,2%); Chile (US$ 48,20 milhões; +28,5%); Emirados Árabes Unidos (US$ 35,52 milhões; +64,6%); e Rússia (US$ 18,97 milhões; +0,4%). As exportações de carne de frango foram de US$ 665,31 milhões (-12,7%), com expansão de volume embarcado (+1,9%), mas queda de 14,3% nos preços médios de exportação. Quatro mercados importaram mais de US$ 50 milhões de carne de frango in natura do Brasil: China (US$ 90,45 milhões; -20,7%); Arábia Saudita (US$ 65,04 milhões; +5,3%); Japão (US$ 61,81 milhões; -12,7%); Emirados Árabes Unidos (US$ 60,84 milhões; -17,2%). Ainda no setor cárneo, as vendas externas de carne suína foram de US$ 221,40 milhões (-2,9%), com expansão de 11,1% no volume exportado e queda de 12,6% nos preços médios de exportação. Os principais mercados importadores foram: China (US$ 49,84 milhões; -54,8%); Hong Kong (US$ 26,48 milhões; +97,0%); Filipinas (US$ 23,38 milhões; +113,6%); Chile (US$ 15,83 milhões; -14,2%); e México (US$ 12,23 milhões; não houve aquisições em novembro de 2022).
Os cereais, farinhas e preparações ficaram na quarta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio, com registros de US$ 1,78 bilhão em vendas externas (-1,0%). Dentro do setor, o principal produto de exportação é o milho. O volume exportado de milho foi recorde para os meses de novembro, atingindo 7,40 milhões de toneladas (+25,7%). Por sua vez, a queda do preço médio de exportação do milho em 19,9% no período em análise impediu uma maior elevação do valor exportado, que foi de US$ 1,68 bilhão (+0,7%). Estão no continente asiático os maiores países importadores do milho brasileiro, nesse mês de novembro eles foram: China (US$ 605,94 milhões ou 2,73 milhões de toneladas); Vietnã (US$ 221,82 milhões ou 992,30 mil toneladas); Japão (US$ 116,81 milhões ou 523,66 milhões de toneladas); Irã (US$ 109,23 milhões ou 463,10 mil toneladas); e Coreia do Sul (US$ 99,40 milhões ou 430,63 mil toneladas). A China respondeu por 36,9% do volume exportado pelo Brasil do cereal. Caso se some esses outros quatro países asiáticos a participação chega a 69,5%.
Por fim, na quinta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio apareceram os produtos florestais, com vendas externas de US$ 1,17 bilhão (-9,7%). A celulose é o principal produto de exportação do setor, mas registrou declínio nas exportações de US$ 766,26 milhões em novembro de 2022 para US$ 667,69 milhões em novembro de 2023 (-12,9%). A queda foi resultado da diminuição do volume exportado (-9,3%) e do preço médio de exportação (-3,9%). Os quatro principais mercados importadores de celulose foram: China (US$ 313,44 milhões; -4,6%); União Europeia (US$ 131,34 milhões; -47,9%); Estados Unidos (US$ 101,41 milhões; -19,7%); Indonésia (US$ 57,40 milhões; +8.858,8%). Ainda no setor, as exportações de madeiras e suas obras foram de US$ 306,40 milhões (-6,9%) enquanto as vendas externas de papel foram de US$ 191,28 milhões (-2,8%). 
Os vinte demais setores exportadores do agronegócio tiveram redução das exportações de US$ 2,95 bilhões em novembro de 2022 para US$ 2,86 bilhões em novembro de 2023 (-3,2%). Uma queda de US$ 94,65 milhões em valores absolutos. Dentre esses setores, o setor cafeeiro exportou US$ 795,28 milhões, com queda de 16,1% na comparação com os US$ 948,10 milhões exportados em novembro de 2023. É importante salientar que a safra brasileira de café 2023 foi caracterizada pelo ciclo de baixa bienalidade.[footnoteRef:4] [4:  3º Levantamento da Safra de Café Brasileira 2023 – CONAB ] 

Com a redução das vendas dos vinte setores, houve concentração da pauta de exportação nos cinco principais setores exportadores do agronegócio. Esses cinco setores aumentaram a participação em 3,1 pontos percentuais, atingindo 78,8% no valor total exportado. Para uma visão complementar em relação à essa concentração da pauta, é relevante examinar as vendas externas dos dez principais produtos de exportação do agronegócio brasileiro. Em novembro de 2023, os dez principais produtos foram: soja em grãos (20,2% de participação); milho (12,4% de participação); açúcar de cana em bruto (11,8% de participação); farelo de soja (6,8% de participação); carne bovina in natura (6,4% de participação); café verde (5,5% de participação); celulose (5,0% de participação); carne de frango in natura (4,7% de participação); algodão não cardado nem penteado (3,6% de participação); açúcar refinado (2,4% de participação). Estes dez produtos responderam por 78,8% do valor total exportado pelo agronegócio brasileiro em novembro de 2023. No mesmo mês de novembro de 2022, esses dez mesmos produtos foram responsáveis por 74,8% do valor exportado. Com efeito, pode-se dizer que houve um aumento da concentração da pauta exportadora no período em análise, com aumento de 4,0 pontos percentuais na concentração do valor exportado dentre os dez principais produtos.
As importações de produtos do agronegócio foram de US$ 1,35 bilhão em novembro de 2023, um valor 9,0% inferior quando comparado com os US$ 1,48 bilhão adquiridos em novembro de 2022. Os dez principais produtos importados foram: trigo (US$ 84,24 milhões; -30,3%); malte (US$ 75,95 milhões; -11,7%); papel (US$ 67,15 milhões; -25,0%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 61,51 milhões; +4,1%); leite em pó (US$ 56,85 milhões; -1,5%); azeite de oliva (US$ 56,07 milhões; -14,6%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 52,09 milhões; +32,8%); arroz (US$ 42,71 milhões; +51,2%); vinho (US$ 40,10 milhões; -8,7%); e milho (US$ 39,30 milhões; -41,6%). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Em novembro de 2023, a Ásia foi o grande destaque dentre as regiões que importam produtos do agronegócio brasileiro. O continente asiático (excluindo o Oriente Médio) aumentou as aquisições de US$ 5,45 bilhões em novembro de 2022 para US$ 7,46 bilhões em novembro de 2023 (+36,8%). Dessa forma, a participação do continente subiu de 44,9% para 55,3% no período em análise ou o equivalente a 10,5 pontos percentuais. Com tamanho crescimento na participação relativa da Ásia, quase todas as demais regiões registraram diminuição na participação, com exceção do Oriente Médio, que cresceu 0,3 ponto percentual.
A Ásia se destacou em função da aquisição de cinco produtos: soja em grãos (US$ 2,56 bilhões; +82,4% e participação de 94,1% no valor total exportado pelo Brasil); milho (US$ 1,17 bilhão; +70,3% e participação de 70,0% no valor total exportado pelo Brasil); açúcar de cana em bruto (US$ 849,10 milhões; +90,5% e participação de 53,4% no valor total exportado pelo Brasil); carne bovina in natura (US$ 548,99 milhões e participação de 63,6% no valor total exportado pelo Brasil); e algodão não cardado nem penteado (US$ 455,46 milhões e participação de 93,1% no valor total exportado pelo Brasil). 
As vendas externas ao Oriente Médio cresceram 15,5%, atingindo US$ 1,03 bilhão em novembro de 2023. Os principais produtos exportados para o Oriente Médio foram: milho (US$ 240,11 milhões; -11,3%); carne de frango in natura (US$ 212,33 milhões; -5,2%); açúcar de cana em bruto (US$ 179,58 milhões; 0,0%); soja em grãos (US$ 83,08 milhões; não houve aquisição em novembro de 2022); carne bovina in natura (US$ 69,67 milhões; +56,2%); e farelo de soja (US$ 55,74 milhões; +29,2%).
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I.c – Países
Os vinte principais países importadores do agronegócio brasileiro são arrolados na Tabela 3, abaixo. Esses vinte mercados adquiriram 75,3% de todo o valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio ou o equivalente a US$ 10,14 bilhões. Houve crescimento de 20,9% nas vendas externas para esses vinte principais mercados. Os demais países foram responsáveis por compras de US$ 3,33 bilhões, valor que foi 11,3% inferior na comparação com os US$ 3,76 bilhões de novembro de 2022.
A China se destacou em novembro de 2023. O país asiático comprou US$ 4,75 bilhões em produtos do agronegócio brasileiro. Com este valor, a participação da China subiu 11,3 pontos percentuais, passando de 24,0% para 35,2%. O principal produto exportado para a China é a soja em grãos, com registros de 4,5 milhões de toneladas exportadas ou US$ 2,39 bilhões (+90,2%). Além da soja em grãos, mais cinco produtos tiveram registro de exportação acima de US$ 100 milhões: milho (US$ 605,94 milhões; +3.932,5%); carne bovina in natura (US$ 505,59 milhões; +0,8%); algodão não cardado nem penteado (US$ 322,99 milhões; +64,9%); celulose (US$ 313,44 milhões; -4,6%); e açúcar de cana em bruto (US$ 290,33 milhões; +69,2%). Os seis produtos acima mencionados responderam por 93,3% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio para a China.
Outro país que se destacou, subindo para a terceira posição dentre os principais importadores nesse mês de novembro de 2023, foi a Indonésia. O país do sudeste asiático aumentou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em 84,3%, chegando a US$ 583,60 milhões em aquisições. Pode-se mencionar três produtos que possuem forte participação na pauta do país: farelo de soja (US$ 269,61 milhões; +62,1%); açúcar de cana em bruto (US$ 181,81 milhões; +114,1%); e celulose (US$ 57,40 milhões; +8.858,8%). Estes três produtos foram responsáveis por 87,2% da pauta exportadora à Indonésia.
Por fim, deve-se ressaltar a Malásia como destaque em função de aumento de 0,3 ponto percentual na pauta brasileira de exportação do agronegócio, passando de 0,9% em novembro de 2022 para 1,2% em novembro de 2023 ou de US$ 110,57 milhões para US$ 166,32 milhões em valores. O açúcar de cana em bruto aparece como o principal produto da pauta exportadora, com US$ 117,88 milhões (+121,3%). 
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Novembro/2023 – Janeiro-Novembro/2022)
Entre janeiro e novembro de 2023 as exportações brasileiras do agronegócio alcançaram a cifra recorde de US$ 153,08 bilhões, o que representou um incremento de 3,6% na comparação com os US$ 147,70 bilhões exportados no mesmo período em 2022. O aumento da quantidade embarcada explicou o resultado positivo das vendas externas do agronegócio, uma vez que o índice de quantum teve elevação de 10,4%, enquanto o índice de preços caiu 6,1% na comparação com 2022. A expansão nas vendas de soja em grãos (+US$ 6,21 bilhões) e milho (+US$ 3,20 bilhões) para a China, bem como de soja em grãos para a Argentina (+US$ 1,83 bilhão) foram os principais fatores para alcançar o resultado observado nas exportações do agro em 2023.
O agronegócio representou quase metade da pauta exportadora total brasileira no período (49,3%), porém enquanto as vendas externas do setor registraram, crescimento, os demais produtos tiveram queda de 1,5%, somando US$ 157,70 bilhões.
As importações de produtos do agronegócio, por sua vez, foram de U$S 15,21 bilhões, ou seja, 3,7% inferiores ao que foi registrado no ano prévio. 



II.a – Setores do Agronegócio
Os principais setores exportadores do agronegócio em 2023 (janeiro a novembro) em termos de valor exportado foram: complexo soja (US$ 64,23 bilhões, ou 43,5% do total exportado pelo agronegócio); carnes (US$ 21,40 bilhões, ou 14,5%); complexo sucroalcooleiro (US$ 15,13 bilhões, ou 10,2%); cereais, farinhas e preparações (US$ 14,04 bilhões, ou 9,5%) e produtos florestais (US$ 13,05 bilhões, ou 8,8%). Em conjunto, os cinco setores destacados representaram 86,6% das exportações do agronegócio no período. Em 2022 os cinco setores de destaque foram responsáveis por 82,4% do total, o que sinaliza o aumento da concentração da pauta exportadora do país.
O complexo soja, principal setor exportador do agronegócio brasileiro em 2023, registrou crescimento de 9,4% na comparação com o ano anterior, com U$S 64,23 bilhões. A soja em grãos foi o principal item do setor, sendo responsável por 79,8% do valor exportado, com a cifra recorde de US$ 51,23 bilhões. A quantidade embarcada também foi a maior da série histórica: 98,02 milhões de toneladas. Considerando que a safra 2022/2023 do grão foi de 154,61 milhões de toneladas[footnoteRef:5], o equivalente a 63,4% dessa safra produzida foi exportado. O excedente produtivo favoreceu a expansão da quantidade exportada, que aumentou 27,6%, compensando a queda de 11,5% no preço médio. O mercado chinês foi responsável por 72,6% de toda a soja em grãos exportada pelo Brasil, somando US$ 37,21 bilhões. Na comparação com o ano anterior houve crescimento de 20,0% nas vendas para a China, ou em termos absolutos +US$ 6,21 bilhões. A União Europeia foi o segundo principal destino do grão, com US$ 2,85 bilhões, seguida pela Argentina, com US$ 2,01 bilhões. Contundo, enquanto as vendas para o mercado europeu caíram US$ 1,26 bilhão (-30,7%), as exportações para o país vizinho aumentaram US$ 1,73 bilhão (+1006,8%). [5:  Fonte: CONAB, divulgado em 07/12/2023. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos] 

As vendas de farelo de soja alcançaram os montantes recordes de US$ 10,58 bilhões (+8,2 em relação 2022) e 20,65 milhões de toneladas (7,5%). O preço médio de venda teve uma discreta elevação: +0,7%. Os principais destinos do produto foram: União Europeia (US$ 4,91 bilhões, ou 46,4% do total); Indonésia (US$ 1,78 bilhão, ou 16,8% do total); Tailândia (US$ 1,46 bilhão, ou 13,8% do total). O óleo de soja, por sua vez registrou US$ 2,41 bilhões em exportações, ou 32,6% a menos do que havia sido alcançado no ano prévio. No caso do óleo de soja tanto o quantum como o preço contribuíram para a queda em valor, com redução de 4,0% e 29,7% respectivamente.
As carnes, segundo setor no ranking de exportadores alcançou US$ 21,40 bilhões (-10,0%), dos quais 44,4% correspondeu às vendas de carne bovina, 41,2% à carne de frango e 11,9% a carne suína. As exportações de carne bovina in natura registraram queda de 22,6%, principalmente em função da redução das vendas pra China. Enquanto em 2022 foram exportados US$ 7,46 bilhões ao mercado chinês, em 2023 as exportações foram de US$ 5,21 bilhões (-30,1%). O Chile foi o segundo principal destino do produto, com US$ 444,55 milhões (+25,0%). A carne de frango in natura somou US$ 8,47 bilhões, recorde histórico, que representou um aumento de 0,7% em relação a 2022. A expansão na quantidade embarcada foi responsável por esse resultado, com expansão de 6,6%, somando 4,45 milhões de toneladas (também maior valor histórico). Os países que mais contribuíram para esse resultado foram: China (+US$ 279,87 milhões, ou +23,0% sobre 2022) e Iraque (+US$ 156,84 milhões, ou +139,7% sobre 2022). A carne suína, por sua vez, alcançou US$ 2,42 bilhões e 992,08 mil toneladas em exportações, montantes recordes na série histórica (desde 1997). A China também foi o principal destino da proteína, com US$ 826,75 milhões (34,2% do total), porém houve queda de 9,7% nas vendas ao país. Os países que mais contribuíram para o crescimento das vendas externas do produto formam: Filipinas (+US$ 78,91 milhões); México (+US$ 69,23 milhões); Hong Kong (+US$ 66,46 milhões) e Chile (+US$ 50,66 milhões).
Em seguida destaca-se o complexo alcooleiro, cujas exportações foram de US$ 15,13 bilhões, isto é, 30,4% acima dos US$ 11,60 bilhões registrados em 2022. As vendas de açúcar representaram 90,4% desse montante, com US$ 13,67 bilhões. O açúcar de cana em bruto obteve o maior valor alcançado na série histórica para o período janeiro a novembro, somando US$ 11,53 bilhões. A quantidade embarcada foi de 23,71 milhões de toneladas (+6,6% em relação a 2022). A China foi o principal mercado de destino do produto, tendo adquirido US$ 1,50 bilhão (13,0% do total exportado), porém o valor foi 2,4% abaixo do que havia sido exportado em 2022 (US$ 1,54 bilhão). Em seguida destacaram-se: Índia (US$ 969,44 milhões, +416,6% em relação a 2022); Argélia (US$ 846,35 milhões, +16,9% em relação a 2022); Arábia Saudita (US$ 714,32 milhões, +95,4% em relação a 2022); Marrocos (US$ 703,04 milhões, +18,7% em relação a 2022) e Indonésia (US$ 702,24 milhões, +42,3% em relação a 2022). As vendas de álcool foram de US$ 1,43 bilhão (-5,6%) e tiveram a Coreia do Sul como principal destino (35,9% do valor exportado).
As exportações de cereais, farinhas e preparações foram de US$ 14,04 bilhões, dos quais 86,4% correspondem às vendas de milho. O cereal registrou recorde em valor (US$ 12,13 bilhões) e quantidade (49,84 milhões de toneladas). A expansão em valor (+17,9%) se deu em função da ampliação no quantum, que foi de 35,0%, uma vez que o preço médio do produto caiu de US$ 279 para US$ 243 por tonelada (-12,6%). O mercado chinês se consolidou em 2023 como principal destino do produto, tendo adquirido US$ 3,21 bilhões, ou 26,5% do total exportado pelo Brasil.
Por fim as vendas externas de produtos florestais tiveram queda de 14,7%, somando US$ 13,05 bilhões. A celulose representou 55,4% do valor exportado pelo setor, enquanto madeiras e suas obras foram responsáveis por 27,9% e papel por 16,7%. O principal destino da celulose brasileira é a China, que obteve quase metade do valor exportado pelo item (US$ 3,41 bilhões, ou 47,2%). Na comparação com o ano anterior houve crescimento de 14,0% mas vendas para o mercado chinês. Em seguida destacam-se União Europeia e Estados Unidos, que adquiriram respectivamente 20,0% e 15,6% das exportações brasileiras de celulose (US$ 1,45 bilhão e US$ 1,13 bilhão). As exportações de papel por sua vez alcançaram US$ 2,17 bilhões e 2,01 milhões de toneladas.
Em relação às importações os principais produtos foram: trigo (US$ 1,19 bilhão e -36,6%); papel (US$ 821,19 milhões e -0,9%); malte (US$ 771,54 milhões e +14,2%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 709,08 milhões e +4,6%); leite em pó (US$ 669,91 milhões e +72,9%); vestuário e produtos de algodão (US$ 579,45 milhões e +19,9%); azeite de oliva (US$ 521,48 milhões e +6,7%); arroz (US$ 488,17 milhões e +52,6%); óleo de dendê ou de palma (US$ 454,16 milhões e -41,2%) e vinho (US$ 426,43 milhões e -0,1%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Entre os blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia foi o principal destino das vendas externas do agronegócio brasileiro entre janeiro e novembro de 2023. Foram exportados US$ 82,07 bilhões, o que representa um crescimento de 10,9% em relação ao ano anterior. O share do mercado passou de 50,1% em 2022 para 53,6% em 2023. Os produtos que mais contribuíram para o crescimento das exportações ao mercado asiático foram: soja em grãos (+US$ 5,08 bilhões); milho (+US$ 4,44 bilhões) e açúcar de cana em bruto (+US$ 1,32 bilhão).
As exportações para a União Europeia foram de US$ 19,91 bilhões, ou seja, 15,9% inferiores ao que havia sido registrado no ano anterior. A queda nas vendas de soja em grãos (-US$ 1,26 bilhão); milho (-US$ 1,24 bilhão) e café verde (-US$ 1,04 bilhão) foi o que mais influenciou no resultado observado.
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II.c – Países
A China se mantem como principal destino do agronegócio brasileiro, somando US$ 55,87 bilhões. A participação do mercado chinês passou de 32,5% em 2022 para 36,5% em 2023. Em relação a 2022 houve expansão de 16,4% no valor exportado, em função da ampliação nas vendas de soja em grãos e milho, principalmente. Em conjunto, os dois produtos somaram US$ 9,42 bilhões de aumento, mais do que compensando a queda nas exportações de carne bovina in natura ao país (-US$2,25 bilhões).
Além da China, os países que mais contribuíram para o crescimento nas exportações brasileiras do agronegócio foram: Argentina (+US$ 1,66 bilhão); México (+US$ 787,09 milhões); Iraque (+US$ 680,85 milhões) e Indonésia (+US$ 614,11 milhões).
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III – Resultados de Dezembro de 2022 a Novembro de 2023 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre dezembro de 2022 e novembro de 2023, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 164,25 bilhões, o que representou expansão de 4,3% em comparação aos US$ 157,51 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. Dessa forma, os produtos do agronegócio brasileiro representaram 48,7% das exportações brasileiras no período, 1,3 ponto percentual a mais do que a participação do setor nas vendas externas nos 12 meses precedentes. Pelo lado das importações, entre dezembro de 2022 e novembro de 2023, registrou-se um total de US$ 16,66 bilhões, ante US$ 17,23 bilhões adquiridos entre dezembro de 2021 e novembro de 2022, o que significou retração de 3,3% no período. Como resultado, a balança comercial do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses apresentou superávit de US$ 147,59 bilhões (+5,2%), compensando o resultado negativo de US$ 53,58 bilhões dos demais produtos. 
No entanto, cabe destacar que, no conceito aqui retratado, não constam os valores de diversos insumos utilizados na agropecuária nacional, tais como máquinas, equipamentos, defensivos, fertilizantes e combustíveis. Para se ter uma ideia, somente as importações de adubos e fertilizantes do capítulo 31 da TEC totalizaram US$ 14,64 bilhões entre dezembro de 2022 e novembro de 2023.

III.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 66,33 bilhões e participação de 40,4%; as carnes, com US$ 23,29 bilhões e 14,2%; complexo sucroalcooleiro, com exportações totais de US$ 16,30 bilhões e participação de 9,9%; cereais, farinhas e preparações, com US$ 16,16 bilhões e 9,8%; e produtos florestais, com US$ 14,23 bilhões e 8,7%.
Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 83,0% de todas as exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Os cinco principais setores do período anterior apresentaram participação de 81,8%, o que demonstra que houve concentração da pauta agropecuária, tomando como base os cinco maiores segmentos em valor exportado.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre dezembro de 2022 e novembro de 2023, com vendas externas de US$ 66,33 bilhões e 124,24 milhões de toneladas comercializadas, o que significou crescimento de 8,8% e de 20,8%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 52,43 bilhões e elevação de 12,2% em comparação aos US$ 46,71 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve incremento de 25,7%, com 99,95 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional caiu 10,7% no período, chegando a US$ 525 por tonelada. As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 11,14 bilhões, com aumento de 6,6% em função da alta do preço médio no período (+2,1%) e da quantidade comercializada (+4,3%), com 21,79 milhões de toneladas. Os principais destinos do farelo de soja brasileiro nos últimos doze meses foram: União Europeia, com US$ 5,22 bilhões (+11,3%); Indonésia, com US$ 1,88 bilhão (+25,5%); Tailândia, com US$ 1,51 bilhão (+15,3%); Vietnã, com US$ 681,47 milhões (-20,1%); e Coreia do Sul, com US$ 598,01 milhões (-7,8%). Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 2,76 bilhões (-26,9%), para um total de 2,50 milhões de toneladas comercializadas (+0,8%) a uma cotação média de US$ 1.105 por tonelada entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 (-27,5%). A Índia foi o principal comprador do óleo de soja nacional, absorvendo 59,7% das exportações brasileiras em volume (1,38 milhão de toneladas).
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, com a cifra de US$ 23,29 bilhões e participação de 14,2% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. O decréscimo observado foi resultado da queda na cotação dos produtos do setor (-11,7%), uma vez que a quantidade comercializada aumentou 3,7%. 
O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 10,34 bilhões (-19,6%) e representaram 44,4% das vendas do setor. O volume negociado da mercadoria caiu 0,6%, totalizando 2,23 milhões de toneladas, e o preço médio diminuiu 19,1%, alcançando US$ 4.640 por tonelada. O principal destino da carne bovina in natura brasileira entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 foi a China, com a soma de US$ 5,70 bilhões e market share de 61,3%. Nos últimos doze meses, embora a China tenha praticamente mantido a quantidade de carne bovina importada do Brasil, o recuo nos preços médios de exportação gerou uma diminuição de US$ 1,80 bilhão nas vendas externas de carne bovina in natura ao país asiático, sendo, dessa forma, o maior responsável pelo declínio verificado no período.  Além da queda do valor exportado à China, houve queda de valor em outros mercados: Egito (-US$ 172,05 milhões), por Israel (-US$ 130,77 milhões) e pelos Estados Unidos (-US$ 109,62 milhões).
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,58 bilhões (+1,3%) para um total de 4,93 milhões de toneladas (+5,3%) e queda do preço médio no período de 3,8%. Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 2,81 bilhões entre dezembro de 2022 e novembro de 2023. A expansão de 13,2% no valor exportado foi resultado da elevação de 9,9% no volume negociado (1,19 milhão de toneladas) e da alta de 3,0% na cotação média do produto brasileiro negociado no mercado internacional. 
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o sucroalcooleiro, que auferiu receita de exportação de US$ 16,30 bilhões (+30,8%), resultado da elevação de 18,9% na cotação média dos produtos do setor e do crescimento do quantum exportado (+10,1%). O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 14,62 bilhões e crescimento de 35,6% em relação aos valores de dezembro de 2021 e novembro de 2022 (US$ 10,79 bilhões). A quantidade negociada cresceu 10,2% no período, atingindo 29,74 milhões de toneladas, e o preço do produto subiu 23,1%, alcançando média de US$ 492 por tonelada. Os principais compradores do açúcar de cana em bruto do Brasil nos últimos doze meses foram: China (US$ 1,66 bilhão, +2,5%), Índia (US$ 1,00 bilhão, +433,3%), Argélia (US$ 900,78 milhões, +10,3%), Arábia Saudita (US$ 766,74 milhões, +95,1%), Marrocos (US$ 741,98 milhões, +18,8%), Nigéria (US$ 724,02 milhões, +12,5%) e Indonésia (US$ 703,79 milhões, +39,5%). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,65 bilhão, com expansão de 0,4% em virtude da elevação de 9,6% no volume comercializado (de 1,85 milhão de toneladas para 2,03 milhões de toneladas) e da retração de 8,4% no preço médio do produto.
Na quarta posição, o setor de cereais, farinhas e preparações atingiu a soma exportada de US$ 16,16 bilhões, com participação de 9,8% e expansão de 21,9%. O principal produto negociado pelo setor foi o milho, com a cifra de US$ 13,92 bilhões, o que representou pouco mais de 86% das vendas do segmento entre dezembro de 2022 e novembro de 2023. A quantidade comercializada do grão elevou-se em 39,0%, enquanto o preço médio diminuiu em 9,3%. Os mercados que mais aumentaram as suas aquisições do milho brasileiro no período foram: China (+US$ 3,51 bilhões), Vietnã (+US$ 666,19 milhões), Japão (+US$ 298,28 milhões), Coreia do Sul (+US$ 296,87 milhões) e Argélia (+US$ 284,08 milhões).
Completando os cinco principais setores do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses, os produtos florestais alcançaram montante exportado de US$ 14,23 bilhões e redução de 14,8% em relação aos valores registrados entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 (US$ 16,69 bilhões), resultado da diminuição de 10,9% na quantidade comercializada e da redução de 4,3% no preço médio dos produtos do setor. O principal produto exportado pelo segmento foi a celulose, com US$ 7,90 bilhões (-5,7%) para um volume comercializado de 18,88 milhões de toneladas (-5,2%) a um preço médio de US$ 419 por tonelada (-0,5%). Os principais destinos da celulose no período foram: China, com US$ 3,75 bilhões (+12,8%); União Europeia, com US$ 1,57 bilhão (-29,5%); e Estados Unidos, com US$ 1,21 bilhão (+3,2%). As vendas externas de madeiras e suas obras somaram US$ 3,95 bilhões no período (-29,1%), com recuo de 21,0% na quantidade embarcada e queda de 10,3% na cotação média do produto no mercado internacional. O principal destino da madeira brasileira nos últimos doze meses foram os Estados Unidos com a soma de US$ 1,68 bilhão e market share de 42,6%. Ademais, foi o principal responsável pela redução das vendas externas de madeira, com variação negativa absoluta de US$ 1,02 bilhão em relação a dezembro de 2021 e novembro de 2022. Fechando o setor, as exportações de papel alcançaram o montante de US$ 2,36 bilhões (-13,4%) para um total de 2,18 milhões de toneladas comercializadas (-15,7%) a um preço médio de US$ 1.086 por tonelada (+2,7%).
No que tange às importações do agronegócio entre dezembro de 2022 e novembro de 2023, totalizaram US$ 16,66 bilhões e caíram 3,3% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os dez principais produtos importados no período foram: trigo (US$ 1,36 bilhão e -32,1%); papel (US$ 900,42 milhões e +0,7%); malte (US$ 834,61 milhões e +10,1%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 777,56 milhões e +6,4%); leite em pó (US$ 722,87 milhões e +77,8%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 622,58 milhões e +18,7%); azeite de oliva (US$ 573,50 milhões e +9,3%); arroz (US$ 516,16 milhões e +53,5%); óleo de dendê ou de palma (US$ 480,58 milhões e -44,0%); e vinho (US$ 460,53 milhões e -0,1%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 86,90 bilhões e incremento de 11,6% em comparação aos valores registrados entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 (US$ 77,85 bilhões). Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nos últimos doze meses foram: soja em grãos (US$ 41,75 bilhões, +13,1%); milho (US$ 8,05 bilhões, +165,9%); carne bovina in natura (US$ 6,23 bilhões, -24,6%); farelo de soja (US$ 5,09 bilhões, +4,2%); açúcar de cana em bruto (US$ 4,57 bilhões, +43,6%); celulose (US$ 4,33 bilhões, +9,1%); carne de frango in natura (US$ 3,64 bilhões, +3,0%); algodão não cardado nem penteado (US$ 2,44 bilhões, -26,3%); óleo de soja em bruto (US$ 2,20 bilhões, -24,1%); e carne suína in natura (US$ 1,92 bilhão, +8,4%). Em consequência de tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro cresceu de 49,4% para 52,9% nos últimos doze meses.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 21,78 bilhões e retração de 13,8% em relação ao período compreendido entre dezembro de 2021 e novembro de 2022 (US$ 25,25 bilhões). Com o declínio dos valores adquiridos no período, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras decresceu, passando de 16,0% para 13,3%. Os produtos que apresentaram maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia nos últimos doze meses foram: soja em grãos (-US$ 1,25 bilhão), café verde (-US$ 1,11 bilhão), milho (-US$ 1,03 bilhão) e celulose (-US$ 656,47 milhões).
Os outros destaques no acumulado dos últimos doze meses, conforme observado na Tabela 8, foram os países do Mercosul, com aumento de 36,7% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 6,25 bilhões), a Europa oriental, com exportações de US$ 3,37 bilhões e incremento de 12,1%, e ALADI, com crescimento de 11,8% (US$ 8,08 bilhões).
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III.c – Países
No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino nos últimos doze meses, a China permanece como destaque, com vendas externas de US$ 58,58 bilhões e incremento de 17,0% sobre os valores dos doze meses anteriores. Com a expansão das vendas a uma taxa superior ao crescimento médio do período (+4,3%), a participação chinesa subiu de 31,8% para 35,7%. 
O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 38,0 bilhões, representando 64,9% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 72,48 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou incremento de 33,2% em relação ao período anterior e participação de 72,5% do total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 9,66 bilhões e declínio de 9,5%, o que acarretou perda de participação de 6,8% para 5,9%. Os produtos que apresentaram maior impacto para essa diminuição de valores foram: madeira e suas obras (-US$ 1,02 bilhão); café verde (-US$ 518,76 milhões); álcool etílico (-US$ 126,75 milhões); e carne bovina in natura (-US$ 109,62 milhões).
Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 5,22 bilhões e queda de 14,5%, o que ocasionou perda de market share de 3,9% para 3,2%. Os produtos que mais contribuíram para a retração das vendas para o parceiro europeu foram: soja em grãos (-US$ 492,45 milhões), celulose (-US$ 294,70 milhões), farelo de soja (-US$ 224,42 milhões) e milho (-US$ 181,68 milhões).
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre dezembro de 2022 e novembro de 2023 foram: Argentina (US$ 3,52 bilhões e +86,8%); México (US$ 3,03 bilhões e +40,6%); Indonésia (US$ 3,56 bilhões e +21,7%); e Argélia (US$ 2,15 bilhões e +21,6%).
[image: ]

NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.073 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
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ORENTEMEDIO 80,138 1028089 155 73 76
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) se213 25257 55 &8 59
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 760,188 s1e533 as2 &3 P
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 343510 230 33 28 25
EUROPAORIENTAL 26679 23763 109 22 18
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 158221 12855 155 1 10
oceania 2961 0978 219 0s 02
DEMAIS DAAMERICA &173 400 55 01 00

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 3 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Novembro/2022 & Novembro/2023 (em UsS il

s Tovembro
2022 2023
A 291195 4747089 w0 200 =2
ESTADOS UNIDOS ss7.782 895963 <5 79 55
INDORESIA 316705 583501 53 26 53
PAISES BAX0S. 464089 6123 5 38 34
viETNA. 357.001 08313 163 23 30
COREIAREP SUL 299.204 308108 23 25 23
1p20 883 283761 270 32 21
ARABIASAUDITA 21653 258708 15 18 15
meco 250501 22302 11 21 17
WoiA 250815 215.401 25 21 18
EMIRARASES UN. w7262 213326 008 15 18
IRAREP.ISLDO 213283 211468 s 8 18
ALEMANHA 356,08 178448 <95 23 13
TAWAN (FORMOSS) 125928 173397 B2l 10 13
ce 5633 172335 ER) 1e 13
eairo 227953 168917 259 15 13
ARGELIA 162937 168688 35 13 13
MALASIA 110575 166320 50 os 12
BANGLADESH 182587 152540 55 15 11
maua 205518 151868 332 20 11
DEMA PASES EGED EETET ETE) EX) 287
ToTAL 218575 75880 05 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC

ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 4 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportaghes,importacBes e saldos: Janeiro-Novembro/2022 & Janeiro- Novembro/2023 (em USS mil)

202 2023 Var
Serores £ mp. Sido £ imp Side__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2etes 3172707 20500417 25718217 342005 2298120 65 57
cannes 23775988 554393 23221571 21401554 451002 20950552 100 185
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1457508 431025 1026479 1820345 409951 1410394 243 49
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1573128 229585 1343425 139808 260424 1136380 12 138
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 26355 173 231e1s eest 13 e028 1598 33
Pscanos 34512 1259463 924851 306571 1288394  sale2s S 23
PRODUTOS APICOLAS 140007 23 1mses  ssees 2 msess 35 w5
Licreos 53331 30341 sael0 75605 Sseser 92333 A0 583
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 120079353 12682.4287 107.397.465 127361501 11753478 115567.027 61 70
compLExos0IA 58712948 217505 58495343 64227582 %6239 64131284 94 557
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 11501882 261830 11338051 15125403 117805 1500759 304 553
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 12250764 2071363 5175401 1e039308 33s5e09 10653888 146 163
PRODUTOS FLORESTAIS 15303084 1555058 13747996 13048684 1370566 11678119 147 119
ot sas3523 10331 831 7252260 109547 7ae2s%2 445 07
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 3797737 7502 313013 2738S72 731615 1947357 273 186
FUMOE SEUS PRODUTOS 2165577 62057 2103520 236923 71341 2285582 88 150
sucos. 1978507 22752 19s2115 2313284 3se 2286386 178 442
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1343338 76e1s5  srs2es 1332784 sonss1 50933 37 49
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANHAS) 31482 s3esss  2se7se 11705 7es7er a8 27 21
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 990985 ssses  sss3ls 1119057 sose  7isew 123 239
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) 714567 1549561 934954 72569 1264206 538850 16 184
aaiDas 394017 se513  sesses 4013 97sSO7  sssaTs 66 38
RACDES PARA ANIMAIS 05251 3ss71 72280 elsess  mieos w03 18 46
G MaTEEESPECIARIAS 433794 56133 e sl eurss  mesm 93 136
CACAU ESEUS PRODUTOS. 316718 222281 943 39318 348215 sso 71 se7
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 202884 841304 s98420 242904 830293 57389 00 43
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 12.085 men  oeses  13se  s1ae7  a7sss 50 100
ToTAL 147697580 15.795.6987 131.897.081 153079718 15214571 13786547 36 37

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 5 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Jansiro - Novembro/2022 & aneiro.- Novembro/2023 (em USS mil)

Taneiro Novembro Varw
Bloces 2022 203 20032022 2022 203
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Tecsezss | sa07223 05 EX ES
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 23671083 19912663 59 160 130
ACORDO DELIVRE COMERCIO DAAMERICADONORTE-NAFTA  12.796.402. 12756253 03 57 53
ORENTEMEDIO 11426204 10360715 3 77 58
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) sas7622 sos376s 75 57 59
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 8701233 7.449.800 12 o5 49
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL sas6821 sa708ss ;5 28 38
EUROPAORIENTAL 2773.308 3073573 108 s 20
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 2328524 2295284 3 16 15
oceania 392503 367.261 <4 03 02
DEMAIS DAAMERICA 77658 76971 3 01 01

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.




image7.png
Tabela 6 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Jansiro - Novembro/2022 & aneiro.- Novembro/2023 (em USS il

3 Janeiro Hovembro Varw
peises 2022 203 20032022 2022 203
A wo;es  s5a71303 5 ES S
ESTADOS UNIDOS 5704837 8862090 7 55 58
PAISES BAX0S. sssas31 4808258 51 38 31
ser0 383593 3826780 3 28 25
ARGENTINA 1742007 3308297 550 12 22
INDORESIA 2761188 3385283 24 15 22
EspaNHA 4334465 3218740 257 23 21
COREIAREP SUL 2872500 3200134 52 15 21
viETNA 2911783 3138223 77 20 20
TAILANDIA 3024567 2948353 25 20 15
medco 2053518 2840505 e 1e 18
ARABIASAUDITA 2468985 2690854 50 17 18
WoiA 2508208 2577.485 12 18 17
ALEMANHA 3289393 2477.207 287 22 18
maua 2812420 2416297 81 15 18
TuRQUIA. 2308715 2274303 5 16 15
EMIR.ARASES UN. 2080345 2082663 o1 1e 1e
IRAREP.ISLDO 3.984.060 2009993 <95 27 13
ARGELIA 1538036 1569859 23 11 13
saLGIcA 2275865 1673083 73 15 12
DEMAIS PASES Sr3r0271  37303.6%0 o2 EX) 294
ToTAL 17697550 153079718 S 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 7 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagbes,importacBes e saldos: Dezembro/2021 -Novembro/2022 & Dezembro/ 2022 - Novembro/ 2023 (em USS mil]

‘Dezembro/2021-Novembro/2022 Dezembro/2022 Novembro/2023 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Side__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 29629355 33854087 26239580 28001585 373355 2826790 55 102
cannes 25448000 608793 20839207 23293851 02951 2270900 55 A%
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1561402 466398 1095005 1969567 447223 1522344 261 41
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1729998 253376 1476615 1521638 279834 1200805 120 108
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 262413 1oss 2038 es2sa7 ssross 1681 18
Pscanos s 1377450  9sase7 346943 aom2see S 31
PRODUTOS APICOLAS 146782 3 w70 w237 s2am 71 e
Licreos 102011 o7z sesase  seses seess 71 597
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 17879071 13.835.001" 114.040.129 136243063 m3ae10 65 66
compLExos0IA c0947.898 227048 60720846 66330349 107925 Ge226424 BE 525
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 12.459.940 32073 12139204 16300314 133410 16166904 308 53¢
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 13.255.303 a30857 250852 lelsisls 3752265 12409573 213 15é
PRODUTOS FLORESTAIS 16590852 1682359 15008494 1428782 1504855 12723887 143 10§
ot 5274312 103613 5160699 8012011 119314 7892098 135 55
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 4345422 724805 3620617 3109854 850820 2259044 8¢ 178
FUMOE SEUS PRODUTOS 2202353 65725 226628 2643513 7753 256550 153 131
sucos. 2168392 23233 2143159 2578577 34889 2543688 190 502
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1477.505 s ese277  1seeErs  e3s2  ers2s3 48 58
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANHAS) 105503 s3150  seas 13ess sl amsora w2 231
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 1085018 3e760 725 1210289 e3:872 7774w 115 238
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) 00358 1ess3s2  sss0s3  7mssel  1sesin  ssiisi 20 196
aaiDas P 100026  Sea21s  4se3s 1057282 98850 49 36
RACDES PARA ANIMAIS 51465 367073 8e393 453430 347246 106184 04 5¢
G MaTEEESPECIARIAS so7518 s swa07 431808 7035 3Lers 432 159
CACAU ESEUS PRODUTOS. 343080 268257 g0s2e 38205 369234 o se s
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 5524 s19708  é008¢ 267538 97909 5031 43 o5
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 13516 s08ss 27350 1ea8  sness 29580 45 69
ToTAL 157508456 172283457 180280110 164249598 16655827 147594121 43 353

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 8 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Desembro/2021 - Novembro/2022 & Desembro/2022 - Novembro/2023 (em USS il

ores Dezembro/2021- Dezembro/2022-  Var.% Participagio®
Novembro/2022 _Novembxo/2023 _ 2023/2022 3022 2023
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Tress7 | sessears £ o EQ
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 25258125 21777757 38 160 133
ACORDO DELIVRECOMERCIO DAAMERICADONORTE - NAFTA  13.934.267 13830870 o7 58 54
ORENTEMEDIO 1218809 1133529 0 77 59
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) saes01e ss3132 5o 50 51
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 7223801 8073972 18 a5 49
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 457353 5254010 67 23 38
EUROPAORIENTAL 3.009.940 3378775 21 s 21
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 252583 2405239 7 16 15
oceania 42502 414235 25 03 03
DEMAIS DAAMERICA 3151 1878 5 01 00

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 02 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Tabela 9 - Exportagdes do Agronegdcio por Paises
Dezembro/2021 -Novembro/2022 e Dezemro/ 2022 - Novembro/2023 em sS il

s Dezembro/2021- Dezembro/2022-  Var.% Participagio®
Novembro/2022 _Novembxo/2023 _ 2023/2022 3022 2023
A S0076673  sas7sass Ex) ED 3
ESTADOS UNIDOS 10677033 662485 A P 59
PAISES BAX0S. 5104557 5219944 45 39 32
ser0 4083.481 a2132 kS 28 26
EspaNHA 4563718 361759 207 23 22
INDONESIA 2027622 3562515 27 15 22
ARGENTINA 1888335 352075 68 12 21
COREIAREP SUL 3138788 3420883 50 20 21
viETNA 3205485 3379.004 se 20 21
TAILANDIA 3108028 3101778 12 20 19
medco 2156013 3032293 w08 1e 18
ARABIASAUDITA 2661457 2930908 101 17 18
WoiA 2742454 2919623 s 17 18
maua 3026711 2674258 18 15 18
ALEMANHA 3.480.767 2665095 23 22 18
TuRQUIA. 2507028 2384363 ) 18 15
IRAREP.SLDO 4153969 2311083 P 26 1e
EMIR.ARABES UN. 2284732 2268436 o5 1e 1e
ARGELIA 1765089 2108717 2 11 13
saLGIcA 2468651 2085951 ass 16 13
DEMAIS PASES 20530726 4050587 o1 257 287
ToTAL 5750845 iea2a0.9a8 a3 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2022 e 2023
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Tabela 1-Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagbes,importacBes e saldos: Novembro/2022 & Novembro/2023 (em USS mil)

2022 2023 Var
Serores £ mp. S0 £ imp. Side_Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2251561 3120037 1simsss 2325508 309072 2016432 33 09
cannes 1518939 48405 1870535 1882250 45490 1836761 19 60
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 136802 ams79 sase  1sssle  mon 183203 #2139
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 113839 18645 95194 12159 20134 Sre 68 298
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 38292 82 om0 osisss 1289 so30s 1380 550
Pscanos 30487 wres1 seses  osss 10313 a9&s 07 56
PRODUTOS APICOLAS 10871 15 1085 7857 o 7897 280 1000
Licreos 401 78676 72185 5558 9575 ase 82
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL sas7.118 1170789 8726329 11150336 w0521 127 a1
compLExos0IA 2631862 a8 2s27.484 205 a76ases 32 55
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 1559730 15546 1544083 2023637 2052801 297 455
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 1735021 sees0s 1250213 1777721 187 10 127
PRODUTOS FLORESTAIS 1292126 160595 1131529 1266437 1ossis 57 307
ot 948.09 1067 sw;aw 735282 7 151 453
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS ss7.555 sLess 435700 516170 sasare 74 143
FRUTAS INCLUI NOZES ECASTANKAS) 130216 7esss  s3zes 218325 ussi s 220
sucos 186258 1370 205819 0226 05 03
FUMOE sEUS PRODUTOS 338591 misn 1s7es 13168 530 218
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 133618 sesis 1005 7e288 115 55
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 58187 59080 112149 72019 131 131
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) 7560 5087 72888 w1ses 75 218
aaiDas 2429 a2 arom ses0s 11 130
A MaTEEESPECIARIAS 787 s eeess mss1 181 a1
RACOES PARA ANIMAIS 33785 se13 mam 14266 103 83
CACAU ESEUS PRODUTOS. 26746 sas  27ses s 30 268
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 23735 “s7ss 21262 es3s 145 77
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 919 591 s61 2053 390 02
ToTAL Tsmers Tosessss 13475840  13tsss 12125953 109 90

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboragBo: MAPA/SCRI/DNAC/CGEA.




